
 

 

 
Conteúdo on-line sobre a exposição  

“Dione Veiga Vieira — TERREAL” 
 

 

ANO 2022 

TIPO DE ATIVIDADE Ação digital 

Programa Público da exposição “Dione Veiga Vieira — TERREAL” 

INÍCIO 15/03/2022 

TÉRMINO Não se aplica 

ARTISTA(S) / 

PARTICIPANTE(S) 

Dione Veiga Vieira 

Ana Chini (mediadora no Núcleo Educativo e de Programa Público) 

CURADORIA Não se aplica 

PROMOÇÃO Governo do Estado do Rio Grande do Sul 

Secretaria de Estado da Cultura do RS 

MARGS – Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

AAMARGS – Associação dos Amigos do Museu de Arte do Rio 

Grande do Sul 

OBRAS Sem informação 

ORIGEM DAS OBRAS Sem informação 

LOCAL Sem informação 

CONTAGEM DE PÚBLICO Sem informação 

OBSERVAÇÕES 

 
 
 
 

 

A ação digital apresentou um conteúdo elaborado pela mediadora 

Ana Chini sobre a exposição Terreal e sobre a poética de Dione Veiga 

Vieira, que é atravessada por diversos conceitos, como a 

ressignificação e a reinvenção e também a utilização de um outro 

elemento bastante expressivo: o azul. 
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Instagram 

Post 01: publicado em 15/03/2022, composto por um carrossel de 10 cards e legenda 
https://www.instagram.com/p/CbIBKWpOaVV/?utm_source=ig_web_copy_link&igshid=MzRlODBiNWFlZA== 
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Legenda do post 01: 
 
VISITA MEDIADA ONLINE 
 
Como primeira individual de Dione Veiga Vieira apresentada pelo MARGS, a exposição “Dione Veiga Vieira 
— TERREAL” se insere no programa “Histórias ausentes”, voltado a projetos de resgate, memória e 



revisão histórica, com o objetivo de conferir visibilidade e legibilidade a manifestações e narrativas 
artísticas, destacando trajetórias e atuações. 
 
A artista, que iniciou sua carreira desenvolvendo trabalhos no campo da pintura, hoje produz a partir de 
diversos meios, como a instalação e a apropriação de objetos. Muitas vezes, Dione retira instrumentos 
utilitários de seus usos e os transforma em objetos de arte. 
 
A poética de Dione é atravessada por diversos conceitos, como a ressignificação e a reinvenção. Mas em 
sua produção, há outro elemento bastante expressivo: o azul. 
 
Mas você sabia que essa cor também teve uma grande importância na História da Arte? 
 
O azul é considerado o primeiro pigmento sintético desenvolvido pela humanidade. Os antigos egípcios 
encontraram a necessidade de representar através dele o céu, que era profundamente ligado às 
divindades. Além disso, também era associado às águas do Rio Nilo, fonte de vida daquela sociedade. 
 
Essa relação da cor com o divino se manteve ao longo da história da humanidade e, a partir do século XII, 
a Virgem Maria, entidade de grande relevância no ocidente, passa a ser representada com mantos azuis. 
 
Os seus variados tons atravessaram diversas culturas, mas foi Yves Klein que nos anos 1940 mostrou-se 
fascinado pelo pigmento. Além de, em certa altura de sua carreira, passar a produzir somente obras 
monocromáticas em azul; o artista criou e patenteou um tom: o “Internacional Klein Blue”. 
 
Conheça mais sobre o trabalho de Dione e sua relação com o azul na exposição “Terreal”, em exibição no 
MARGS até 17.04.2022. 
 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs 
#cultura #maiscultura #novasfaçanhasnacultura 
 


